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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Gilgamesh, um rei lendário sumério, é dito estar em hipersono dentro de uma câmara 
tecnológica descoberta no Iraque junto com outros reis lendários e, possivelmente, 


alienígenas. 


A história fica por conta do site Sempre Questione 


(https://web.archive.org/web/20151013092326/ http: /www.semprequestione.com/2015/0 


8/chocante-anunnakis-adormecidos-em.html#. VazNmXbehD8). 


Figura 1: reprodução da história. 


Chocante: Anunnakis adormecidos 
em câmaras de hiper sono estão 
prontos para despertar? 


Socialize It — já Like 0 @ 


No mais recente episódio de Divulgação Cósmica na TV Gaiam, Corey Goode faz algumas afirmações 
surpreendentes sobre gigantes adormecidos localizados em câmaras de hipersono escondidas em todo o 
mundo. Ele diz que durante o seu tempo de inactividade em missões secretas do programa espacial (1987- 


2007) ele iria rever as informações sobre os “blocos de vidro inteligentes.” 


Um vídeo mostrando os corpos pode ser visto em 


https: //www.youtube.com/watch?yv=0K022]HavD. 


Esse não é um vídeo sobre Anunnaki, uma raça de alienígenas da qual Gilgamesh é 


dito fazer parte em alguns círculos. O tema já foi abordado extensivamente em 


https: //www.youtube.com/watch?v=nAZga3KDANA. 


Figura 2: vídeo em questão. 
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Também não é um vídeo sobre gigantes, raça de seres humanos de alta estatura de 
qual Gilgamesh é dito fazer parte em alguns círculos. O tema já foi abordado extensivamente 


em https://www.youtube.com/watch?v=gmv1nfrohPE. 


Figura 3: vídeo em questão. 
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Gigantes, seres humanos com estatura elevada (desde mais de 3 metros até valores incompreensivelmente grandes) estão 
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3. RESUMIDAMENTE, QUEM É GILGAMESH? 


Os sumérios foram uma civilização que habitou a região da Mesopotâmia entre 5500 
e 1800 a.C., conhecida como a primeira civilização conhecida. A organização política suméria 


era baseada em cidades estado, sendo que uma delas chamava-se Uruk. 


A maioria dos historiadores concorda que Gilgamesh foi um rei de Uruk em algum 


momento entre 2800 e 2500 a.C., uma vez que algumas inscrições assim o mencionam. 


Eventualmente, a figura de Gilgamesh se tornou lendária através de poemas 
épicos e ele passou a ser adorado em múltiplas cidades já em meados de 2350 a.C. 
Durante esse período, múltiplos feitos épicos foram atribuídos a ele, provavelmente por 


aglutinação de fantasia com feitos de outras personalidades históricas. 


Hoje, conhecemos alguns textos que fazem menção à feitos épicos de 
Gilgamesh. No poema Gilgamesh, Enkidu e o Mundo Inferior, Gilgamesh derrota uma serpente 
em uma árvore, a corta e transforma sua madeira em um trono para Inanna que, em 
recompensa, forja um tambor e baquetas para ele. Porém, Gilgamesh os perde, e Enkidu vai 


ao Mundo Inferior recuperá-los, mas, por desobedecer a suas leis, fica aprisionado. 


No poema Gilgamesh e Agga, conta-se sobre a revolta de Gilgamesh contra o rei de 
Kish, outra cidade estado na Suméria. No poema Gilgamesh e Huwawa, Gilgamesh e Enkidu 
derrotam o monstro Huwawa, um ogro guardando uma floresta. Em Gilgamesh e o Touro do 
Céu, Gilgamesh e Enkidu derrotam o Touro do Céu, uma besta enviada por Inanna para 


ataca-los. 


Na Epopeia de Gilgamesh, composta em meados de 1800 a.C., conta-se como 
Gilgamesh e Enkidu, um homem selvagem criado pelos deuses para derrota-lo, se tornaram 
amigos. Juntos, eles derrotam Huwawa na floresta e também o Touro do Céu, enviado por 
Inanna. Enkidu insulta os deuses no processo, e é punido com uma doença letal. Isso faz 
com que Gilgamesh realize uma longa jornada para descobrir os segredos da vida eterna, 


mas descobre que isso nunca pode ser encontrado. 


Em A Morte de Gilgamesh, conta-se que Gilgamesh fora enterrado abaixo do Rio 
Eufrates, que foi desviado temporariamente para tal feito. Porém, esse trecho é 


extremamente similar à morte de Enkidu na Epopeia de Gilgamesh. 


4. A TUMBA DE GILGAMESH FOI ACHADA EM 2003? 


Um 


artigo de 29 


de abril de 2003 


(http://news.bbe.co.uk/2/hi/science/nature/2982891.stm) menciona que a tumba de 


Gilgamesh foi finalmente encontrada. 


Figura 4: artigo em questão. 


Gilgamesh tomb believed found 


Archaeologists in Iraq believe they may have found the 
lost tomb of King Gilgamesh - the subject of the oldest 
"book" in history. 


The Epic Of Gilgamesh - written Pã 
by a Middle Eastern scholar 

2,500 years before the birth of 
Christ - commemorated the life Hd 
of the ruler of the city of Uruk, 
from which Iraq gets its name. 


Now, a German-led expedition f ARE 
has discovered what is thought [Bits 
to be the entire city of Uruk - 
including, where the Euphrates 
once flowed, the last resting 
place of its famous King. 


oS I - 2 
Gilgamesh was believed to be two- 
thirds god, one-third human 


"I don't want to say definitely it was the grave of King 
Gilgamesh, but it looks very similar to that described in the 
epic," Jorg Fassbinder, of the Bavarian department of Historical 
Monuments in Munich, told the BBC World Service's Science in 
Action programme. 


Magnetic 


In the book - actually a set of inscribed clay tablets - 
Gilgamesh was described as having been buried under the 
Euphrates, in a tomb apparently constructed when the waters 
of the ancient river parted following his death. 


"We found just outside the city an area in the middle of the 
former Euphrates riveré the remains of such a building which 
could be interpreted as a burial," Mr Fassbinder said. 


He said the amazing discovery 
of the ancient city under the 
Iraqi desert had been made 
possible by modern technology. 


66 Who can compare with 
him in kingliness? Who can 
say, like Gilgamesh, Iam 
king? 99 
The Epic Of Gilgamesh 

"By differences in 

magnetisation in the soil, you can look into the ground," Mr 
Fassbinder added. 


"The difference between mudbricks and sediments in the 
Euphrates river gives a very detailed structure." 


This creates a magnetogram, which is then digitally mapped, 
effectively giving a town plan of Uruk. 


‘Venice in the desert" 


“The most surprising thing was that we found structures 
already described by Gilgamesh,” Mr Fassbinder stated. 


“We covered more than 100 x 
hectares. We have found garden 
structures and field structures 
as described in the epic, and we 
found Babylonian houses." 


But he said the most 
astonishing find was an 
incredibly sophisticated system 
of canals. 


Iraq has long been the site of some of 


A the most important historical finds 
"Very clearly, we can see in the 


canals some structures showing that flooding destroyed some 
houses, which means it was a highly developed system. 


"[It was] like Venice in the desert." 


O artigo traz uma entrevista com o arqueólogo alemão Jorg Fassbinder. Segundo ele, 


através de um estudo de magnetização do solo que permite observar no subterrâneo, um 


complexo de estruturas foi descoberto nas proximidades da antiga cidade de Uruk, 


em uma região antigamente inundada. Trata-se de uma cidade com casas e jardins, além de 


uma estrutura que “pode ser interpretada como uma tumba”. 


Jorg cita a semelhança das estruturas com o citado no poema épico, mas é importante 
lembrar que o poema foi escrito séculos depois de sua morte, e descrevia qualquer 


tipo de habitação suméria. 


Além disso, o próprio arqueólogo disse em outra matéria de 2003 
(https: //www.abc.net.au /news/2003-05-06/experts-search-for-grave-of-legendary- 
gilgamesh/1849534), que eles não encontraram a tumba e que podia-se apenas 


especular que a estrutura era a tumba, o que seria muito bom para ser verdade. 


Figura 5: trecho da entrevista com o Jorg. 


He warned against excess optimism. 


"We have not found the grave, one could make the interpretation that it is the 
tomb... It would be almost too good to be true." 


Outro arqueólogo entrevistado disse que aquela alegação era pura especulação, 
que a estrutura poderia datar de 1000 a.C., e que tal alegação é semelhante a dizer que a 
tumba do Rei Arthur foi localizada, especialmente porque não sabemos onde o rio corria 


naquela época. 


Figura 6: trecho da entrevista com outro arqueólogo. 


Ricardo Eichmann, of the German Archaeological Institute, swatted down 
suggestions that Gilgamesh's grave was about to be unearthed. 


He said the "anomaly" pinpointed by studying the magnetisation of the soil was 
problematic. 


He warned it was "pure speculation’ to tie it to Gilgamesh, suggesting the structure 
could date from the millennium before Christ, some 1,500 years more recent. 


He said it would be like asserting that King Arthur, the legendary lord of Camelot, 
really existed. 


"We don't even know where the river ran at that time," he added, saying it had 
changed its course by as much as several kilometres over the centuries. 


Em um artigo de 2019 
(https://www.researchgate.net/publication/335611840 Venice in the desert Archaeologi 


cal geophysics on the world's oldest metropolis Uruk- 


Warka the city of King Gilgamesh Iraq), atualizações sobre a descoberta são trazidas. 


É informado que as pesquisas foram iniciadas em 2001 e continuadas em 2002, 


retomadas em 2016 e ampliadas para uma área maior em 2018 e 2019. 
Figura 7: trecho do artigo. 
Magnetometer prospecting was initiated in 2001 and continued in 2002, resumed in 2016 and carried out 


for a larger area in 2018 and 2019 (Fig. 2). For the survey, we applied three different types of magnetometers: 


Figura 8: área escaneada na pesquisa (Uruk fica em 31.31999872 45.63499746). 
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Houveram escavações em 2019, que revelaram detalhes sobre os tijolos e 


confirmaram alguns dos achados da pesquisa remota. 
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Figura 9: trecho do artigo. 


Excavations undertaken in late March 2019, however, furnished the proof that these adobe bricks were 
tempered by pottery debris and thus behaved magnetically like burned bricks. It is also apparent that the 
wall was made out of several separate layers that were previously unknown and that the canal that circled 
the city ran just outside it. The entire wall complex was nearly 20-40m wide. The wall itself, with its inner and 
outer shells of tempered bricks, is some 9m thick, an observation that corresponds with the excavation 
results. Further details about Uruk’s structure are provided by the magnetogram of the southwest gate, 


O artigo também concluiu que os canais tinham origem humana, e cita a esperança de 


que esses dados sejam úteis para escavações futuras. 


Figura 10: trecho do artigo. 


All in all the magnetometer measurements gave insight into settlement areas of different occupations, 
gardens and fields inside the city wall as well as the network of canals that obviously served as the main 
arteries of Uruk. The main (western) canal, traced throughout the western part of the city, has a length of c. 
1500m. It is up to 15m wide and c. 3m-4m deep. At several points slightly smaller canals branch off for the 
irrigation of fields. Left and right of the bordered canal, we find little landing stages, settlement areas, 
harbours and moles. 


Detailed analysis of the magnetograms, complemented by rock magnetic analysis and further ERT 
measurements, the topographical information, as well as the available archaeological data, will possibly allow 
closer insights into the development, structure and function of the city and will support future excavations. 
The magnetometer survey hopefully will be continued soon and will offer a comprehensive picture of the 
structure of Uruk through time. Magnetometer prospecting is supposed to be carried out in all accessible 
areas of the city. Excluded from large scale prospections are the central district of Uruk and the Ziggurat, 
where already extensive excavations took place during the last 100 years. 


O artigo de 2019 não menciona a estrutura, indicando que escavações no local 
ainda não haviam sido conduzidas no momento da publicação, ou não revelaram 


nenhuma tumba. 
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5. A INVASÃO AO IRAQUE EM 2003 SE DEVE À DESCOBERTA DA 


TUMBA? 


Os Estados Unidos invadiram o Iraque em 20 de março de 2003, mais de um 
mês antes da notícia. Além da coincidência temporal, não há qualquer evidência de 


que os dois eventos estão associados em uma relação causal. 


Além disso, uma pesquisa em jornais (https://www.newspapers.com/search/?date- 


end=20048&:date-start=19998&keyword=Y22invasiontof-+iraq/22) revela que a invasão do 


Iraque era cogitada desde ao menos 1980, com os seguintes números de menções. 


Figura 11: meções à “invasion of iraq” em jornais americanos entre 1981 e 2002. 
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Logo, a coincidência temporal não é tão forte quanto parece, pois tal invasão era 


cogitada muito antes da tumba ser supostamente descoberta. 


Além disso, na vida real a guerra danificou sítios arqueológicos e permitiu que 
eles fossem saqueados por comerciantes de artefatos 


(https://www.scientificamerican.com/article/digging-ancient-iraq/). 
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6. O QUE AS IMAGENS DA TUMBA DE GILGAMESH REALMENTE 


MOSTRAM? 


Uma busca reversa nas imagens nos revelam que elas foram primeiro publicadas em 


2008 
(https: //web.archive.org/web/20100916043737/http:/www.taknaz.ir/news detail 12338.ht 


ml) e trazem uma notícia diferente. 


Figura 12: notícia. 
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ae next to it, and two objects, one in the shape of a fish and the other in 
the shape of an eagle, on the chest and middle of the body. Cuneiform 
words are engraved on these two pages. Also, behind the head of the 


corpse and on the wall of the coffin, an image can be seen. 


The remarkable thing about this corpse is that the body is healthy. 
This corpse was not even wrapped in cloth in the manner of the 
discovered mummies, and yet all its parts remained completely intact. 


The pictures of the other four corpses have been aired on the local 
Ww Taknaz.ir Kurdistan TV, but the picture of this king has not been aired on the 
national television and the local Kurdistan network. 

According to the local people, considering that the theft of Kurdistan's 
historical monuments has always been done by some officials, there is 
a concern that this body will be stolen like other cases. 


The discovered cemetery is located 500 meters away from the ancient 
hill of Zagros, Sanandaj, which is registered in the list of national 
monuments. 

Pictures of a unique mummy found in Hassan Abad area of Sanandaj 


De acordo com essa versão, os corpos foram descobertos na colina de Zagros. 
Porém, Zagros fica a quase 500 quilômetros de Uruk, onde a tumba de Gilgamesh 
teria sido encontrada. Além disso, trata-se de um rei mumificado e não de um 


gigante em hipersono. 


Figura 13: Zagros a Uruk. 
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Além disso, começa trazendo imagens de uma escavação. 


Figura 14: escavação. 
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Essas imagens vêm da agência MERH, que reportou uma escavação de 2008 de um 
antigo cemitério na região de Zagros 
(https://www.annahar.com/arabic/%D8%AT%DI%84%DI%V86%DIN%87%DB%AT%D8 
YoB1Y%DB%A AY DBY A AV D8Y ADY DIY 82YDIY82/09042021080306969). 


Figura 15: trecho da investigação. 
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O uso dessas imagens motivou os arqueólogos que participaram da escavação 


(https://www.researchgate.net/publication/289748133 The iron age Zagros Graveyard 


near Sanandaj Iranian Kurdistan Preliminary report on the first season) a desmentir 


essa informação. 


De acordo com o artigo, foram descobertos apenas 5 restos humanos, nenhum deles 
mumificados, e alguns portais distorceram a informação afirmando que foram encontrados 
“um rei e cinco de seus guarda-costas”, trazendo a imagem de “uma falsificação tão óbvia 


que nenhum arqueólogo a levaria a sério”. 


Figura 16: relatório publicado. 


The initial press-reports on the Sanandaj graveyard mentioned the discovery 
of five burials with spears, bronze bracelets and earthenware during the first 
week of the excavations (Paivand News 11/20/2008). Within a week, however, 
a hoax was created around this discovery that gained worldwide momentum 
through blogs and websites. Reports and press releases began mentioning the 
discovery of six corpses instead of five and they became a “mummified king 
and five of his bodyguards”. This media frenzy was supported by a 36 seconds 
video-fragment that was placed on You Tube and various other sites. It is the 
orchestrated “discovery” of a bearded mummified “king” with a crown, a gem 


encrusted gold box and two gems encrusted “gold” plates with cuneiform 
inscriptions. One of these was fish-shaped and placed on the chest; the other 
had the shape of a loincloth with an Achaemenid type spouted jar depicted 
on the front (apparently copied from the Persepolis reliefs). The forgery was 
so crude that no professional archaeologist could ever be fooled by it but 
many others were and unfortunately such Indiana Jones style stories are persis- 
tent and keep circulating on the web (see e.g. a press release d.d. 11.27.2008: 
http://www .kurdishaspect.com/docl 12708KNC.html cited by e.g. http://archae- 
onews.blogspot.com/2008/1 1/embalmed-corpse-of-king-was-discovered. 
html). It is noteworthy in this context that another famous “Persian mummy” 
was confiscated in Pakistan a few years earlier, in October 2000, while it was 
offered for sale on the antiquities market. This forgery had to pass as an 
Achaemenid princess. Like the “king” she had gold foil sheets with 
“cuneiform inscriptions”. We have no information on the present wherea- 
bouts of the “mummified king” or on whether this was indeed an actual 
human mummy or rather a wax sculpture or some other kind of creation. 
We hope this preliminary report may for once and for all put an end to the 
speculations and conspiracy stories related to this hoax on Sanandaj. 


A outra imagem vem de um 
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IRNA 
Fig. 1. Fake “royal mummy” claimed to 
have been discovered in 2008 at the Sanandaj 
graveyard (image IRNA-Islamic Republic 
News Agency). 


vídeo em russo 


(https://www.youtube.com/watchrv=5upsiSUz0vyY) que mostra a suposta múmia ao lado 


de um jornal datado de 2008 (indicando que a filmagem não pode ser de 2003), e não há 


imagens em melhor resolução. 


Figura 17: jornal de 2008 exibido no vídeo. 
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7. AS MÚMIAS SÃO AUTENTICAS? 


Ha várias razões para concluirmos que as múmias são falsas. No caso da primeira, 
temos um texto escrito em uma imitação de cuneiforme que não carrega qualquer 
significado sobre uma placa de madeira totalmente preservada, algo improvável para 


uma múmia milenar. 


Figura 18: as inscrições em cuneiforme não fazem sentido e foram feitas sobre uma placa de madeira 
estranhamente preservada. 


O video da segunda múmia (https://www.youtube.com/watch?y=0oK0O22]HavD) 


mostra uma plenitude de artefatos fora de época e lugar, como uma imagem dourada 


egípcia e outra budista. 
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Figura 19: imagem budista (à esquerda) e egípcia (à direita). 


Uma notícia (https://www.magiran.com/article/1786737) conta a respeito de uma 


múmia cujo vídeo começou a ser compartilhado por Bluetooth após a escavação e chegou 
até a polícia. A polícia localizou o responsável pela disseminação, e descobriu se tratar de 
um manequim usando uma peruca, feito para ser vendido. Não sabemos a qual das 
duas múmias a notícia se refere, mas ao menos uma delas é um manequim com uma 


peruca. 
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Figura 21: trecho da notícia. 


A transmissão bluetooth da múmia na cidade 

Segundo o relatório, os estudos e atividades dos exploradores sobre este cemitério continuaram até 
que pessoas em busca de lucro começaram a espalhar boatos e disseram; Neste cemitério foi 
descoberto o corpo de uma múmia e, para comprovar a sua afirmação, espalharam as imagens desta 
.múmia através do bluetooth dos telemóveis por toda a cidade 


Desta forma, ao denunciar este assunto à Polícia de Inteligência do Curdistão, foi arquivado um caso 

e os agentes sob a forma de várias equipas operacionais iniciaram uma investigação especial a este 

respeito até descobrirem que a pessoa que publicou a imagem desta múmia via Bluetooth em Ele mora 
.na cidade de Maragheh 


Quando sua identidade foi revelada, este homem era procurado pela polícia e há poucos dias foi 
preso na cidade de Maragheh e durante a busca em seu esconderijo foi descoberto e confiscado um 


corpo mumificado 


O arguido foi levado para a esquadra e os peritos em património cultural iniciaram uma investigação 
especial para determinar a autenticidade desta múmia, até se descobrir que esta múmia é um 
manequim coberto por uma peruca e uma rede e uma tábua de madeira com uma linha de pregos. isto 


.Foi escrito com a intenção de obter lucro e vender este manequim 


Quando o segredo da múmia falsa foi revelado, os agentes investigaram o suspeito preso até que ele 


.finalmente confessou que ele mesmo fez a múmia falsa 


Dessa forma, fica evidente que as múmias são fabricações feitas para serem 
vendidas para entusiastas e colecionadores de artefato com menos experiência ou, 


ainda, para comerciantes de artefatos falsos. 
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8. HA OUTRAS MUMIAS FALSAS? 


Um exemplo mais elaborado — e criminoso — pode ser encontrado na história da 
Princesa Persa (https: //sherloc.unodc.org/cld/case-law- 


doc/traffickingculturalpropertycrimetype/pak/2001/the persian mummy case.html), uma 


múmia vendida como a filha de Xerxes. Porém, investigações revelaram se tratar do 


cadáver de uma mulher morta em 1996. 


Figura 22: Princesa Persa. 


Outros exemplos — dessa vez cômicos — podem ser encontrados em 
https://www.instagram.com/p/Cdqz0AlLt-z/?img index=1 e em 


https://x.com/100 kurdish/status/1024579958310617090. 


Figura 23: múmia falsa. Note a semelhança na barba e nas joias que adornam o corpo. 


20 


21 


9. UMA DOCUMENTO PROVA QUE OS ESTADOS UNIDOS 


POSSUEM A MÚMIA DE GILGAMESH? 


Um site do governo americano traz uma requisição que menciona a solicitação de 
documentos a respeito da câmara de Gilgamesh, sua localização e a localização do nephilim 
enterrado, supostamente enviada por Hillary Clinton. A requisição foi fechada, sugerindo 


que foi atendida. 


Figura 25: requisição FOIA. 


e Œ À https://foia.state.gov/search/Results.aspx?search Text=(F-2019-02110)%20AND%20(F-2019-02110) 2 t 
PDF Viewer 
D a Mly 470 | of 483 — + 140% { 
F-2019-02110 RE “TE v j Tin a Match case Whole a Sez wales Reached top of SER se from bottom 12/1 3/2018 OPEN 
F-2019-02108 Valerie Bauman Total number of waiver applications from people in countries included in the U.S. travel 12/13/2018 OPEN 


ban (Chad, Iran, Libya, North Korea, Syria, Venezuela, Yemen) who are seeking to enter 
the United States and the number of waiver applications granted. 


F-2019-02109 Jeremy Bigwood cable traffic between posts in Cyprus, Greece and Germany with a description or 12/12/2018 OPEN 
analysis of Russian warnings to Cyprus about providing the U.S. with a military base on 
Cyprus. 

F-2019-02110 Denetra D Senigar Requesting documents pertaining to the resurrection chamber of Gilgamesh, the location 12/13/2018 CLOSED 
of his body and the location of the buried Nephilim. 

F-2019-02113 Willie H McAbee Requesting two letters delivered to the US Consulate in Mexico; 1.) Certain persons who 12/12/2018 OPEN 


are seeking entry into the US either be immediately processed for asylum or be given 
$50,000 to return to country of origin 2.) Certain actions that the delivering parties 
wanted to see the US take in regards to the internal politics of the Republic of Honduras 
F-2019-02115 Rose Santos Ref FG# 18-60392; State Department Order SFSIAQ14F0080 under contract 12/13/2018 OPEN 
HHSN316201300001W; 1.) Copy of the Task's Order's title page (1st page only) 2.) 
Copy of the Task Order's current Statement of Work/Performance Work Statement 


Uma pesquisa em 


https: //foia.state.cov /Search/Results.aspx?searchText=gilgamesh&beginDate=&endDate= 


&publishedBeginDate=&publishedEndDate=&caseNumber= revela que não há uma, mas 


3 requisições FOIA envolvendo o nome Gilgamesh. 


A mais antiga é de 2018 e de 2019, e foi enviada por Denetra, mas há também 


requisições de 2020 por Anderson Vincent e de 2022 por Steve Pereciszka. 


Figura 26: requisição de 2018. 
vyprus. 
Denetra D Senigar Requesting documents pertaining to the resurrection chamber of Gilgamesh, the location 12/13/2018 
of his body and the location of the buried Nephilim. 


Figura 27: requisição de 2019. 


Anderson, Vincent - the resurrection chamber of Gilgamesh, the 
location of his body and the burial location of 


Manhilina 
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Figura 28: requisição de 2022. 
PR EVEENUUUI PRAIAS ore VULVO icy EMT 
request for documents relevant to the 
resurrection chamber of Gilgamesh, the current 
location of his body, and the location of buried 
nephilim (Date Range for Record Search: From 
1/1/2000 To 6/8/2022) 


Pereciszka, Steve 


Nenhuma delas menciona Hillary Clinton, e isso provavelmente ocorreu porque 


quem procurava por essas informações tentou encontrar registros da palavra Nephilim nos e- 


mails de Hillary Clinton — que não a contêm 


(https: //foia.state.gov /search/Results.aspx?searchText=nephilim&collection=Clinton Ema 


il) — e errou os critérios de pesquisa. 


Figura 29: explicação da associação com Hillary Clinton. 


It's clear the person who made this search was intending to find instances of the word 
"nephilim" in the newly released emails that were on Hillary Clinton's infamous E-mail 
server. Unfortunately, whoever did this search did not actually use the system correctly. In 
order to filter a search by a collection, the collection must be specified in the “collection” 
get parameter. (i.e. 
https://foia.state.gov/search/Results.aspx?searchText=nephilim&collection=Clinton Email 
- this is the search that was originally intended, which yields no results.) 


The original searcher's actual search, as opposed to their intended search, shows results 
that contain similarities to the string of characters: "(collection=Clinton Email) AND 
(nephilim)”. Like Google, the system attempts to pull up information related to the user's 
search. The system found a document that contained the word "nephilim" and decided all 
others were not relevant enough to present to the user. We can see that with a search for 
simply just "nephilim" yields the exact same results. ( 
https://foia.state.gov/search/Results.aspx?searchText=nephilim) The same document 
appears. In the end, the document only appeared to be correlated because the original 
searcher did not use the system correctly. 


Na verdade, essas são requisições feitas por cidadãos através do Freedom of Information 
Act (FOIA), que permite que qualquer pessoa solicite documentos ao governo. Assim, 


pessoas do público geral pediram ao governo por informações sobre a câmara 
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mortuária de Gilgamesh, e essa requisição foi registrada na lista de todas as 


requisições FOIA enviadas no ano. 


Você — ou eu — somos capazes de enviar requisições FOIA através dos contatos de 


cada agência (https://www.foia.gov /agency-search.html), e podemos pedir por qualquer 


tipo de informação, por mais absurda que ela seja, e ela ficará registrada nos 


documentos do governo publicados ao final do período. 


As requisições foram fechadas não pela informação ter sido fornecida, mas porque 


os Estados Unidos alegaram não possuírem essa informação. 
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10. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que a tumba de Gilgamesh não foi encontrada, e que 


não há registros de gigantes, reis sumérios ou nefilins em câmaras de hibernação. 


A notícia de 2003 apenas citava ter achado uma estrutura em uma região com 
canais que poderia ser a tumba de Gilgamesh porque demais estruturas achadas se 
parecem com as citadas na epopeia, mas o próprio arqueólogo admite que essa era uma 
mera especulação. Ao que o artigo publicado em 2019 indica, o achado não se 


confitmou. 


A invasão do Iraque já era cogitada muito antes de 2003, e nada indica possuir 
relação com o suposto achado — tanto que novas investigações na mesma região 


foram conduzidas em 2019. 


As imagens de Gilgamesh em hibernação mostram múmias falsas produzidas por 
falsificadores locais para serem vendidas a comerciantes ou pessoas ingênuas, o que 
pode ser concluído pelo texto sem sentido, pela presença de uma placa de madeira, pelos 


artefatos fora de época e lugar e pela notícia sobre uma delas ser um manequim com peruca. 


A requisição FOIA é somente um pedido por informação que qualquer pessoa 
no mundo pode fazer, e apenas significa que alguém pediu pela localização da tumba, algo 


que não foi fornecido porque essa informação não existe. 


